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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática e Raciocínio Lógico

CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS (R)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão do conjunto dos números racionais com o 

conjunto dos números irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais é a combinação dos 
conjuntos dos números naturais e inteiros. Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há uma 
infinidade de outros números. 

R = Q U I, sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, não irracional, e vice-versa).

Lembrando que N Ϲ Z Ϲ Q, podemos construir o diagrama abaixo:

Entre os conjuntos números reais, temos:

R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.

R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.

R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.

R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.

R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de 
módulo, números opostos e números inversos (quando aplicável).

A representação dos números reais permite estabelecer uma relação de ordem entre eles. Os números 
reais positivos são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. Expressamos a relação de ordem 
da seguinte maneira: Dados dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0
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Noções de Informática

O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trouxe, 
além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mes-
mos.

Edições do Windows 7
–  Windows 7 Starter;

– Windows 7 Home Premium;

– Windows 7 Professional;

– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.

Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-traba-
lho-do-windows.html

A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos

alguns ícones. Uma das novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos

ícones e maior ênfase às imagens do plano de fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho 
suave. A barra de tarefas que fica na parte inferior também sofreu mudanças significativas.

Barra de tarefas
– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição do(s) 

aplicativo(s) que está(ão) ativo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocultas sob outra 
janela, permitindo assim, alternar entre estas janelas ou entre programas.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
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Conhecimentos Específicos

A creche no contexto
Não obstante, a prática é fortemente influenciada por muitos fatores diversos fora do ambiente imediato 

de trabalho, principalmente através do contexto de normas dentro do qual o trabalho é feito e também pela 
visão predominante de infância. Começamos com uma breve discussão sobre algumas dessas influências 
e então partimos para a descrição dos valores e princípios nos quais se apoia a abordagem do cuidado 
para a primeira infância descrito aqui.

UM QUADRO EM PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO
É importante para as pessoas que trabalham com crianças pequenas compreender a forma como a 

sua atividade individual encaixa-se na estrutura global dos serviços para famílias. Para oferecer a melhor 
experiência possível às crianças em seu cuidado, essas pessoas precisam também ser capazes de sair de 
seu ambiente imediato de trabalho e olhar as coisas de um ponto de vista mais amplo.

Os serviços para a primeira infância no Reino Unido passaram por uma desconcertante série de mu-
danças em um período de tempo relativamente curto. Às vezes, parece que o governo introduz uma nova 
iniciativa a cada semana. O problema é que, embora para os construtores de políticas essas iniciativas 
tenham o propósito de constituir a estratégia nacional, todas elas tiveram de ser adequadas a uma espécie 
de colcha de retalhos de serviços já existente, a qual, no tempo em que não havia nenhuma coordenação 
central, se desenvolveu sem nenhum tipo de lógica. Costurar todos esses diferentes fios de maneira a for-
mar um todo coerente não será uma tarefa fácil.

Todos os envolvidos com as crianças provavelmente querem dar o melhor de si, mas há uma óbvia 
cisão ideológica entre a perspectiva e as prioridades governamentais e as ideias dos que pesquisam e es-
crevem sobre a primeira infância. Muitas ideias nas quais se apoia a National Childcare Strategy, e também 
outros elementos do programa do governo para a infância esboçados na Introdução, vêm dos Estados Uni-
dos. Essas ideias são basicamente mais dirigidas por imperativos econômicos do que pela preocupação 
com o bem-estar das crianças.

O cuidado infantil com recursos públicos é visto, em primeiro lugar, como um meio de permitir às mães, 
especialmente as solteiras, que trabalhem e se sustentem em lugar de ficarem dependentes do seguro-
-saúde. É uma forma de ajudar as famílias a escaparem da pobreza, o que é parte dos objetivos governa-
mentais de longo prazo; porém, as experiências cotidianas das crianças tendem a ficar em segundo plano.

Outra força diretriz é o desejo de elevar o nível de educação da população. A economia moderna pre-
cisa de trabalhadores cada vez mais capacitados e especializados. Além disso, falhas na educação estão 
ligadas a vários tipos de conseqüências sociais indesejáveis – desemprego, problemas de saúde, gravidez 
na adolescência, transtornos mentais e, acima de tudo, criminalidade. Programas americanos de interven-
ção precoce, como Headstart (Bom Começo) e High Scope (Grande Alcance), demonstraram ser capazes 
de ajudar as crianças desfavorecidas a alcançarem progressos educacionais melhores, cujos efeitos per-
sistem na vida adulta.

O entendimento de que as experiências mais precoces das crianças afetam profundamente sua apren-
dizagem e seu desenvolvimento passou por um processo demorado de aceitação nas mentes dos que 
elaboram as políticas educacionais neste país, mas parece ter sido finalmente aceito. Como sugerimos 
mais adiante, tal ideia pode ter efeitos indesejados, a menos que seja acompanhada de uma compreensão 
informada da natureza da infância.

Um conjunto muito diferente de influências sobre a maneira pela qual os serviços para a primeira infân-
cia estão mudando provém de outras partes da Europa, onde prevalece uma visão alternativa da infância. 
Na maioria dos países europeus as crianças são vistas como um bem da comunidade, e isso se reflete no 
que se oferece a elas. No dia-a-dia, os turistas muitas vezes se surpreendem ao perceber como é comum 
ver crianças fazendo refeições em restaurantes com suas famílias, e pela forma com que as pessoas rea-
gem ao comportamento infantil comum com tolerância divertida em vez de desaprovação.


